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RESUMO:  Este  projeto  de  extensão  é  parte  de  uma  ação  de  ensino-pesquisa-extensão  em  rede,  do
Observatório da Questão Agrária no Paraná, que objetiva organizar o Observatório da Questão Agrária no
Paraná – Reduto Contestado e construir ações junto com as comunidades do campo, da cidade e com os
movimentos sociais com a intenção de contribuir com a problematização da Questão Agrária no Contestado
paranaense.  Metodologicamente fizemos um recorte espacial  considerando os  municípios  vinculados ao
Contestado  paranaense.  Na  sequência,  sistematizamos  um  acervo  bibliográfico  considerando  artigos,
dissertações e teses localizadas nos principais buscadores de conteúdos acadêmicos e que problematizam, a
partir do recorte do Contestado paranaense, questões como: conflitos por terra e território; concentração
fundiária;  movimentos sociais;  dinâmica do trabalho no campo;  agroecologia;  questão socioambiental  e
socioeconômica;  povos  e  comunidades  tradicionais;  questão  de  gênero;  relações  étnico-raciais,  racismo
estrutural, educação do campo; produção e comercialização; geração de renda, entre outros assuntos que
tinham vinculação com a questão agrária. Posteriormente, estas bibliografias devem ser disponibilizadas em
um único acervo de modo a facilitar o acesso aos interessados. Outra ação desenvolvida objetivou organizar e
estruturar um banco de dados, a partir dos Censos Agropecuários do IBGE de 1995-1996; 2006 e 2017,
objetivando problematizar e tornar acessível o entendimento sobre a estrutura fundiária. Nesta etapa, foram
sistematizados dados absolutos e relativos em tabelas e gráficos, considerando, por estrato de área, o número
de estabelecimentos rurais existentes e a quantidade de terra ocupada, também foi indicada a área média
dos imóveis. A partir da análise dos dados coletados, podemos observar que o embate pela apropriação da
terra está presente nos municípios estudados e que isso permanece como marca deste território intensificada
pela Guerra do Contestado. Deste modo, consideramos elementar refletir sobre a concentração de terras na
atualidade com a intenção de tensionar a construção de uma sociedade mais justa, em que a distribuição
territorial  seja  mais  equitativa.  Com  isso,  espera-se  que  estes  materiais  possam  ser  apropriados  por
professores e estudantes; por trabalhadores e movimentos sociais e por todos os interessados neste debate e
no desvelar das estruturas desiguais que conformam o território do Contestado paranaense.
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